2.º SERIE. 


TOMO IL 


“REVISTA UNIVERSAL, LISBONINSI, 


SOLPACIAS AGRICULTURA INDUSTRIA=LITTERATURA—BELLAS-ARTES—VOTICIAS E CONMERCIO, 


COLLABORADA POR MUITOS ESCRIPTORES DISTINCTOS. 


Redactor e Proprietario do Jornal—sS. J. RIBEIRO DE SA. 


N.º 43. 


QUINTA FEIRA, 1 DE AGOSTO DE 1850. 


9.º ANNO. 


o] 


SOIBNCIAS , AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


MOLESTIA DAS LARANJEIRAS, 

Repetidas experiencias tem persuadido os in- 
sulares de S. Miguel da eficacia da receita con- 
tra o animalculo destruidor das laranjeiras, des- 
coberta e aconselhada pelo Sr. Monteiro Torres. 
Já a publicimos neste jornal; e como o mesmo 
mal tem acommettido e devastado os pomares 
no continente, julgamos ainda proveitoso trans- 
crever as observações daquelle Sr., inscrtas n'uma 
carta dirigida ao Correio Michaelense , que di- 
zem assim ; 


389 « Não fiz segredo da minha primeira expe- 
riencia, unicamente me impressionou a idéa generosa 
do bem publico. 

“« Fiz vêr a primeira laranjeira, que tratei do coc- 
cus, aos Tlm," Srs, Antonio Lopes Soeiro d' Amorim , 
Philippe d'Andrade , João Ignacio da Costa Peixoto, 
Jordam Jacome Corrêa, e Dr. José Pereira Botelho ; 
o primeiro destes meus amigos declarou a seu cu- 
nhado , o Exm.º Barão de Fonte-Bella, o ensaio que 
eu havia feito, e 0 resultado feliz que obtivera. Este 
meu ensaio foi praticado n'uma larabjeira tangerina 
do quintal das minhas cazas, em Outubro ultimo pas- 
sado ; e em Março tambem ultimo findo , testei regu- 
larmente a minha pequena quinta da Fajãs, cujas 
laranjeiras estavam inficcionadissimas do coceus. Já se 
vê pois, que não foi de leve, que os meus dous ar- 
tigos foram lançados no prélo. 

« Ampliando, o methodo de tratamento » relativo 
ás folhas, c ramos de laranjeira, sou a dizer que, 
não podendo a esta parte da arvore applicar-se o li- 
quido, senão por meio da bomba, assim se observe ; 
mas em logar da simples dissolução de cal, como 
eu tinha aconselhado, uze-se o remedio combinado 
precisamente como se determinou no Primeiro artigo ; 
principiando o tratamento dos ramos para os troncos , 
até onde necessario fôr , e tocando com o pincel aonde 
a bomba, não poude levar bem o gnido. a fim de 
que o insecto, seja destruido em toda a parte; ad- 

ertindo, que sobre as folhas muito inficcionadas , 

eve carregar-se mais o liquido, porque o nalural 


verniz das mesmas folhas, offerece difficuldade á ad- 
berencia da cal. — A cal assim preparada com o cebo , 
que é para o caso a mais propria substancia oleosa , 
adhere suficientemente á epiderme do caule da Ja- 
ranjeira ; por isso principalmente, e pela qualidade 
que ella tem, de ser levemente canstica , essencial- 
mente adstringente , e secante, produz o feliz cffeito 
que a torna preciosa; é por tanto de toda a conve- 
niencia applical-a aos ramos da laranjeira , do mez 
de Agosto em diante, para que as chuvas, e venta- 
nias de que a natureza é abundante um pouco mais 
tarde, limpem , e lavem assim as folhas, como a 
laranja. — Depois que o proprictario se houver cerli- 
ficado, de que o coceus se acha destruido, póde que- 
rendo , como noutro logar se disse, submelter a la- 
ranjeira a uma chuva d'agua pura; ou uzar o meio 
que lhe aprouver , para limpar a cal das folhas e la- 
ranja. Edi 

« Muitos proprietarios de quintas conhecem já hoje , 
por experiencia propria , a eflicacia da minha receita. » 


AUGMENTO DA INDUSTRIA 
MISPANHOLA. 

390 É notavel o seguinte paragrapho de um pe- 
riodico de Madrid. —« O desenvolvimento industrial 
que tantas riquezas ha creado na Peninsula, pro- 
movendo continuos incrementos no trafico e navega- 
ção , póde devolver-nos a opulencia que a nação his- 
panhola alcançou em melhores tempos. O movimento 
da industria fabril tambem se estende ás ilhas Ba- 
leares evae propagando entre aquelles povos a anima- 
ção e as commodidades. Segundo as informações que 
recebemos, a industria enraiza-se alli rapidamente, 
e com ella adquirem maior impulso a agricultura e 
as emprezas mercantis. E g 

Com especialidade a cidade de Palma assoma vida 
nova, existindo já uma grande fabrica de fiação de 
algodão movida à vapor, mui crescido numero de 
teares de linho, de algodão e de lãs, muitas casasde 
commercio respeitaveis, uma fabricação assás adian- 
tada de tecido para bandeiras navaes, um bom esta- 
leiro que trabalha com actividade, e donde sahem 
navios de grande porte. Os fabricantes e commer- 
ciantes de Palma constituem já vara classe numerosa , 
digna da allenção do governo, e credora da gralidão 
do paiz, 
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Rendimento de Cerenes, Legumes, Vinho, Azeite, e Sal 


CEVADA. 


DISTRICTOS. CENTEIO. PENÃO. 


Rº R 


aÃ 


Vianna, “1.952 s16g | 8575028] Gh6128] 959044 
Minho .. 4 Braga 44.520% 312% | 1.556.622 210.859% | 302.208, 
Porto. 71.664,35 3.672% | 1.204.686 | 145.929 | 174.480 


421.400% | 572.592 


158.136 5 4.500 | 3.708.8103 


Traz os f Villa Real... 
Montes. . À Bragança. 


320403 | 10.260% | 236.8083 


3042128 | 27,420, 
137.9043 | 19.485 4.356, 


WTS.814G | 15.3609 
783.026 | 49.4808 


169.944,85 29.748 241.164 


Aveiro... 44 8085 11.108% 610,758$ 24.134% | 129.4085 
Coimbra 315.600% | 292,680% | 2.092.788 25.646 | 2893.0564 
Beira ...4 Vizeu.. 55.320 % 11.572$ 857.898 209.361,85 72.096 
Guarda . 1470.1603 30.960% 24945 | 498.528) | 124.808 


Cast.” Branco. 


85.6563 | 16.3565 | 102.6543 


234.691% | 45.264 
67LSH | 362.6763 | 3.908.592 | 9923605 | 6546324 


Estremas | Leitia 110] 166.948 | 28.308 | 587.8984 60199 | 415.7285 
queto à Lisboa. 303 | 1.915.384 | 2120525 | 4230004 | 40.435 | 65.760, 
“ USantarem.....) 194| 6820083 | 925903 | 4318209 | 82.670 | 103.536 


607 | 2.064.369 | 332.880 | 1.442.718, 129.194 | 285.024, 
E 3 


200 | 732.480 | 130.860% 40.482% | 226.440 14.832% 
219 856.35 211.932% 13.608 % 132.638 8 21.3128 


Portalegre. ..- 
Afemtejo 4 Evora . 
“| M9| 1.203.845 | 118.836 15-6603 | 19.2389 |  5.5205 


Beja... 


838 | 2.792.664 461.628 69.7503 378.316 664% 


69.5765 | 754928 |  25.7328 | dorms 
69.576 | 75.4928 | 25.7328 | 167525 


180 318.8643 


180 | 318.864% 


6.175.488 | 1.261.008 5 9.446.596 $ | 2.729 958% |1.613.144g 
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em 1848 em Portugal, segundo os mappas officiaes. 
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VINHO MADURO] 
E VERDE, RENDIMENTO 

FAVAS. BATATAS, ARROZ. AGOARDENTE AZEITE. SAL. TOTAL, POR LEGOA 
E VINAGRE. QUADRADA. 

R$ Rº Rº Rº Ro 

36 4.8008 281.209, 15.3004 13 | 1.361.832% 17.023 
6.040 1495.9459 | 32.460 2.649.314] | 294139 

7.560, 250.698% | 15.540,38 63 | 1.964.679 21.611% 

18.400 1.027.852, 4 63.300 5.975.825 22.808% 

396,9 |1.225.950,9 7414.5003 | 62.580 2.643.266 19.156 
78.010, 263.714,35 | 137.920 1.185.566,95 5.9573 

396 |1.303.3608 1.008:214,9 | 250.500,35 3.828.832,9 11.361 
1.560% 57.920 9 41.5349 | 10.860 | 2439745 | 1.326.464 10,872 
400228 | 95,570 38.766 | 415.621% | 168.840% | 23.250 | 3.791.909, MAIS 
2528 86.780 680.802 48.960% 2.023.041 18.731 
24, 322.380, 312.738, 105.240,94 1.809.332,7 10.164 
324, 26.460, 147.379, | 155.220 814.004 3.932 
42.252 | 5889.1108 | 38.766 1.968.074 | 489.120 | 47.624, | 9.764.750 13.450 

1A64G 48.050, 9.610 | 204.556, 109.860,% 1.281.1974 11.646, 
35.256% | 52.010 | 310.254 | 761.680 55.740 | 255.164 | 3.426.735 11.309 
17.952, 15.800% 528.988,% | 184.8007 127% | 2.140.221 11.0328 
57.972,8 | 115.860 | 319.864 |1.495.224% | 350.4008 | 255.201,8 | 6.848.093, 11.981$ 
4.164 | 557.300 1.7228 64.107% | 136.080 1.912.497, 9.562 
8.784 E3004 EDETE) 1e3:265% 227.640, reto TAS 
10.163 5609 | 17.8998 | 54-6925% | 172 3803 1.618.967 3.863, 
27.324 | 563.250 | 58.926, | 244.997,8 | 536.100 | at 5171.6194 CR VERA 
21.732,% 13.340$ | 18.858% 80.8228 | 112.140 4.886 758.194 4.212 
21.732 8 13.3403 | 18.8583 80.892, | 112.140 758.194 4.212,85 
149.904 |2.603.390 4 | 436.414 |5.822.155,97 |1.801.870,8] 307.808 |32.347.313$ 10.965 
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516 REVISTA 
OBSERVAÇÕES AO MAPPA DO 


RENDIMENTO DA AGRICULTURA EM 
PORTUGAL EM 1848. 


393 O presente mappa do rendimento annual da 
Agricultura em Portugal é a primeira tentativa, que 
se faz entre nós, nesta especie de trabalhos. Não póde 
por essa rasão este mappa deixar de ser deficiente , 
pois que entre outras coisas falta incluir nelle os 
animaes vivos + que é uma verba muito importante , 
e que obtida que seja deve nos revelar muitas das 
necessidades da nossa agricultura. As aves e ovos. Os 
ovos formam um artigo importante de exportação de 
França para Inglaterra. As fructas e hortaliças. As Je- 
nhas e madeiras. As palhas, e hervas, e pastagens, 
etc. 

Quando se tractar de fazer a Estatistica do paiz, a 
qual é indispensavel para elle se poder organisar, para 
se poder chegar a um começo de organisação do mesmo 
paiz, sem duvida não só estas omissões que eu aqui 
indico, hão de ser preenchidas, mas a auctoridade a 
quem fôr encarregada a grande tarefa da formação da 
nossa Estatistica , não se ha de esquecer dos mais ra- 
mos de Economia, que na mesma Estatistica se de- 
vem comprehender, taes como, Fabricas, Mincralo- 
gia, Marinha, Commercio, ete. 

Deixando porém de parte esse grande inventario na- 
cional, que não está feito, e se ha de vir a fazer, e 
isto porque não se poderá espaçar por muito mais 
tempo uma recopilação dos haveres da nossa nação 
para á vista delles se poder legislar com acerto e se 
poder fomentar a riqueza publica, e tambem saber-se 
quaes os tributos que são possiveis, sem oppressão 
dos contribuintes ; — e limitando tão sómente por agora 
as nossas observações ao mappa que aqui se appre- 
senta, diremos antes de entrar na sua analyse, que 
as quantidades sobre que elle se funda, são todas de- 
rivadas de peças officiaes , mandadas publicar pela se- 
cretaria do reino no Diario do Governo. A certeza 
que acompanha as quantidades não se póde asseve- 
rar com egual confiança a respeito dos preços , porque 
esses são derivados de informações particulares que 
parecem comtudo, pelo resultado que offerecem, se 
hão de achar exactos, tanto quanto é possivel, em 
taes pontos, que por sua natureza sempre padecem 
de grande largueza. 

O trigo segundo essas informações colhidas por di- 
ligencias officiosas, foi arbitrado em 400 rs. o al- 
queire ou 24,000 rs. o moio, a cevada 200 rs. o al- 
queire ou 12,000 rs. o moio, o milho 300 rs. ou 
18,000 rs. centeio 240 rs. ou 14,400 rs., feijão 
800 rs. , ou 48,000 rs. , fava 200 rs. ou 12,000 rs., 
batatas 166 rs. ou 10,000 rs., sal 1000 rs. o moio, 
arroz 700 rs, ou 42.000 rs., vinho maduro 8,000 rs. 
a pipa, verde 4,000 rs. , aguardente 1,600 rs. o al- 
mude, vinagre 10,000 rs. a pipa, e azeite 60,000 
rs. a pipa. 

Estabelecidas as quantidades dos generos, e con- 
jecturados os seus preços, passaremos a fazer algumas 
reflexões sobre cada uma das columnas que offerece 
o mappa que tenho compilado, mediante os dados que 
acabo de aceusar. 


Trigo. 
Era muito util a respeito deste cereal, que se com 
x 
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sultassem os Governadores Civis de Vianna, Braga, 
Porto, Villa Real, Aveiro, e Vizeu, para se s 
a rasão porque os seus respectivos districtos cultivam 
tão diminutamente o lrigo, sendo esta planta pani- 
cea, a mais valiosa de tudas ellas, e 2 que mais es- 
timada é, para a alimentação humana, Estas consul- 
tas são tanto mais para desejar , que Villa “Real cul- 
tiva trigo pelo valor de 32:040 8000 rs. , quando Bra- 
gança que está na mesma provincia mas em sitio gco- 
grafico mais agreste, e é terra mais pobre, o cultiva 
pelo valor de 137:9048000 rs. A disparidade na 
cultura do trigo em Portugal, de districto para dis- 
tricto, sendo este reino lão pequeno, é muito extraor- 
dinaria, tanta quanta vai de Villa Real por 32:040,5000, 
para (excluindo o districto de Lisboa), Beja por 
1.203:340,9000 réis. Estes saltos agronomicos são 
muito notaveis, principalmente na provincia da Beira, 
onde ha districto, limitando com outros, que não cul- 
tiva a sexta parte do mesmo grão, não obstante todos 
terem o mesmo solo. No inquerito que se recommenda 
para esclarecimento em objecto de tamanho interesse 
para a nossa economia, deviam ser ouvidas as pes- 
soas de mais pratica, e maior trato nos seus respe- 
ctivos districtos. A investigação que aqui se propõe, 
não se deve dispensar porque a nossa cultura em trigo 
é muito tenuc, á vista do que é em França, onde 
passa de 40 em 100 na totalidade de todos os ce- 
reaes, deixando já de parte a Inglaterra, porque ahi 
toda a população só faz consumo de pão de trigo. Se 
a força do milho que nós cultivamos , passasse a con- 
verter-se em cultivação de trigo eram mais 3 a & mil 

contos de réis que a nação ganhava annualmente. 

(Continia. ) 

CLAUDIO ADRIANO DA COSTA, 


INSTRUCÇÕES QUE SE DEVEM OBSERVAR 
NA COMPRA DE UM CAVALLO, 
JUMENTO, OU MUAR. 


(Continuado de pag. 456.) 


394 O estado sanitario e o gráu de firmeza da 
cauda, são duas causas que no seu exame, mais prin- 
cipalmente devem attrahir a attenção do comprador. 

Quando se levanta a cauda e se experimenta resis- 
tencia, é signal de serem muito robustos os muscu- 
los caudaes , e por uma inducção immediata c logica, 
o de serem tambem todos os outros motores do corpo : 
o cavallo que porém consente que lhe ergama cauda , 
sem oppor o menor obstaculo, de ordinario é sempre 
máu e brando em excesso. 

Quando se move alternadamente a cauda , com forca , 
tanto para a direita como para a esquerda, e o ani- 
mal permaneee quedo, não seguindo com 0 corpo o 
movimento , é facto este que demonstra a grande ener- 
gia do quarto posterior, e sobre tudo a dos curvi- 
lhões. 

A união da cauda com a garupa e o modo como 
ella se affasta desta região serão tanto mais perfeitos 
quanto esta fôr mais comprida e direita. a 

Nexe sempro preferir-se a cauda abundante em cri- 
nas a que o não fôr, não só porque ella é no cavallo 
um bello adorno, que muito concorre para o alindar 
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zida por estas substancias não só determina a cleya- 
são da cauda, fim que essencialmente se propõem al- 
cançar , mas ainda produz outro efeito, que é q de 
fazer com que o animal esteja inquieto “e muito agi- 
tado , o que lhe dá certa apparencia de vivacidade é 
vigor), que se é bem verdade dura sóaté ao momento 
em que a causa cessa de obrar, nem por isso deixa 
de nesse intervallo de tempo illudir o comprador, que 
fôr estranho a similhante fraude. 

Nas feiras de gado vêem-se bastantes vezes animaes : 
que pelo estado de ruina em que se acham só a um 
cangalheiro é a quem ainda podem aproveitar os seus 
duvidosos e escassos servicos, trazerem não obstante 
isso a cauda em trompa ou á ingleza. 

Sempre que o comprador vir em roda do anus e 
tambem na origem da cauda, mormente nos cavallos 
de cores claras, tumores duros, negros, lisos e de 
fórma e grandesa variavei: vc immediatamente ss- 
pender o seu examé e desi da compra. 

Egualmente verá se existem adherentes em torno do 
anus pequenos vermes de côr pardacenta, que são às 
larvas de um insecto alado o— etrus hemorroidalis , 
a que o valgo chama guzanos e tambem bosanos, — 
ha sempre grande difliculdade em os destruir e evitar 
Os seus máus effeitos, 

Os labios da vulva devem estar intimamente caadu- 
nados, e a pelle que os guarnece, naturalmente fina 
e lustrosa, não deve offerecer em nenhum ponto da 
sua extensão tuberculos ou pequenas eminencias ver= 
rugosas. 

Conhece-so que a egua é parideira quando os bors 
dos valyares estão engilhados. 

Quer o cavallo se destino ou não para a reptoduc+ 
ção, sendo inteiro (cavallo não castrado) é sempre pre: 
ciso e sobre maneira conveniente, que o comprador 
se assegure da integridade dhs 'testiculos 

Estes orgãos devem ser volumosos, duros, pouco 
pendentes e fugirem sob a pressão da mão; se esti- 
verem soltos ou livres dentro da bolsa que os con- 
tem, é signal de lesão, muito descaídos, molles e 
atropbiados são pertença de um animal fraco. 

A pelle que os involve, deve ser delgada , lisa, 
macia e desenhar de um modo bem evidente o seu 
contorno e fórma. 

O testiculo esquerdo é sempre maior que o direito. 

Os testiculos attingem muitas vezes, em consequen- 
cia de varias doenças, um desproporcionado e anormal 
desenvolvimento, o qual o comprador deve saber dif- 
ferencar do tamanho que naturalmente elles teem ; 
mas para isto não basta só a simples vista, é preciso 
mais alguma coisa, é preciso que devagar os examine 


e enfeitar, mas porque lhe serve tambem de meio de 
defesa contra as importunas e dolorosas picadas dos 
insectos alados, que os atormentam durante os calores 
do esti. 

É muito util á egua poldreira uma cauda longa e 
espessa. 

A escassez das crinas ou é acidental e então a su- 
perficie do troço (lugar da cauda onde aquelas se im- 
Plantam) appresenta pequenas manchas negras, crostas 
ou escaras, que são o effeito de uma irrupção sar- 
nosa, a qual acommelte esta parte, quando se não 
traz convenientemente aceiada, ou é natural e taes 
signaes não existem , nem as pequenas elevações, que 
costumam indicar a presença das raizes. dos pelos. 

No primeiro caso, consegue-se a regeneração das 
erinas combatendo a molestia com os meios apropria- 
dos, no segundo é irreparável a nudez da cauda. 

Na mesma occasião em que esta se levanta, póde 
Jogo observar-se o anus, que deve ser pequeno , sa- 
Jiente, firme e haver bom fechado o sem orifício; -— 
asua constante abertura, laxidão , pouca apparencia e 
excessiva grandesa , só se vêem nos cavallos de uma 
constituição debil e lymphatica, e nos que estão ar= 
razados pelo excesso de trabalho, ou por habituaes e 
frequentes padecimentos, 

A boa conformação do anus, diz Gayot, veterinario 
francez e distincto director das caudelarias da repu- 
blica, é um dos pontos principaes que annunciam as 
qualidades essenciaes de um cavallo ; um animal frouxo 
e sem energia nunca tem o anus bem conformado, 
nem o contrac jámais com força ; basta a simples ins 
Pecção desta parte para se conhecer se o animal se 
nutre bem , se suas digestões são regulares e por 
consequencia se elle tem as visceras digestivas em 
bom estado. 

Tambem se reputa vigoroso e até de raça nobre, 
todo o cavallo, que quando posto em movimento , en- 
dircita Jogo a base da cauda, elevando ao mesmo 
tempo a sua parte restante, de modo a figurar, pela 
curva que descreve, o pescoço do cysne. 

Os inglezes c os francezes , mas sobre tudo os pri- 
meiros, quando querem dar a um cavallo de raça 
commum ou que está estropeado este caracter de ver- 
dadeira energia e distincção, fazem uma operação , 
que consiste em cortar os musculos abaixadores do 
coceis , a fim de que a potencia dos elevadores não sendo 
mais contrariada pela sua antagonista, possa levantar 
a cauda, dando à esta aquella configuração , que pelo 
facto de se tornar então exagerada e por isso imper- 
feita, em nada augmenta a bellesa, o merito ou ova- 
Jor do animal. 

Esta operação diz-se cauda á ingleza por ter sido 
imaginada em Inglaterra. 

- Os nossos alquiladores que, como estou conven- 
eido , teem conhecimento deste meio operatorio, mas 
que não se alrevem a executal-o, talvez porque re- 
eeiem , como os ferradores, os seus resultados » que 
são sempre perigosos, quando falta na pessoa que opera 
o habito, a destresa e a aptidão convenientes, cos- 
tumam todavia, para desfructar as chimericas van- 
tagons da cauda á ingleza, ainda que não seja senão 
Por emprestimo, introduzir no anus, algumas huras 
antes de apresentarem o animal em venda, um bo- 
cado. no gengibre ou de pimenta: a irritação produ- 


As molestias mais principaes e comuns da região 
testicular manifestam-se ou sob a fórma de um tumor 
duro, desegual, muito pesado é pouco sensivel (sar- 
cocele) — ou com a apparencia de uma inchação, ora 
Muctuante ora não fluctuante, molle, pastosa, con- 
servando a impressão do dedo e com ou sem calor 
(hydvocele)— ou ainda debaixo do aspecto de um pe- 
queno inchaço fluetuante , reductivel e ás vezes inter- 
mittente (hernia inguinal ou testicular). E 

No mnlo, o sobre tudo no jumento. os testiculos 
são muito grossos. 

Os cavalios ditos vulgarmente roncolhos, quer di- 
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zer, que teem um só testiculo apparente, são em 
geral fogosos, ariscos e indoceis e muito inclinados 
ao acto da geração, 

O comprador tambem não deverá esquecer o exa- 
me das bolsas no cavallo castrado, mormente se sou- 
Der que a castração ha sido feita de pouco tempo. 

(Continia. ) 
JOSÉ MARIA TEIXEIRA. 
Lente Substituto da Eschola Veterinaria. 


MINAS HISPANHOLAS. 
(Continuado de pag. 493.) 


395 Mina de prata de Cazalla. — Occupa uma si- 
tuação muito agradavel no ponto que chamam Puerto- 
Branco, na vertente septemtrional de Sierra Morena ca- 
minho de Sevilha á Extremadura, distando meia legua 
da villa de Cazalla e duas e meia de Gualdacanal. No 
exterior veem-se uma capella e outros varios edificios 
antigos , todos mui deterinrados. Não se sabe ao certo 
a épocha do seu descobrimento , nem. quem abriu as 
excavações até 40 varas de profundidade, que éo es- 


tado em que jaziam quando em 1775 emprebendeu be- 


neficia-las a companhia franceza do Conde Clonard de- 
Laixo da direcção do engenheiro alemão , D, João Mar- 
tim Mopensack que deu á lavra de desfructe uma ex- 


tensão consideravel, alargou e continuou o poço mes- 


tre de quatro varas e meia em quadro e que tem 48 
de profundidade, deu principio a uma galeria de de- 
saguamento que devia communicar com a mina à co 
varas de profundidade tendo de comprido 800 proxi- 
mamente, escavando-se ao mesmo tempo pelo interior 
e exterior a fim de que progredisse a obra com toda 
a celeridade possivel. Porém, no começo do anno de 
4779 abandonaram-se os trabalhos depois de haverem 
consumido avultadas sommas. Intentou-se proseguirna 
exploração em diversas épochas sem esito algum; € 
por ultimo uma sociedade de Sevilha emprebendeu no- 
vamente a lavra, continuando-a pelos annos de 1843 
a 1845, em que ficou de todo abandonada. 

A maior profundidade da mina é de 125 varas, e 
nesse ponto o veio ou beta metallica tem seis polle- 
gadas ; não sendo esta espessura consideravel, comtudo 
a boa qualidade do metal faria que, se tirasse da ex- 
ploração alguma utilidade , sendo feitos, os trabalhos 
com regularidade e cconomia; além de que poderiam 
obter maior desenvolvimento se as cxcayações desco- 
Drissem maiores riquezas, 

Azougue em Bujalaro. — Ha pouco: tempo que se 
alborotaram todas as pessoas afeicoadas á mineração 
com o annuncio de minas riquissimas de azougue na- 
tivo em o termo de Bujalaro , provincia de Guadala- 
jara. Appareceram pomposos artigos nos periodicos , 
e a celebridade da supposta mina diflundiu-se pela Eu- 
xopa. — Quando visitámos aquelle sitio achamo-lo cu= 
Derto de multidão de pessoas de todas as idades, clas- 
ses e sexos, em cujos semblantes se retratava a mais 
completa satisfação qu pelo menos o, grato prazer da 
esperança. Grande numero de trabalhadores occupa- 
va-se à cavar a esmo ao redor do local em quese en 
contrára o mercuriu, uma infinidade de covas e corta- 
duras, examinando e interpretando sempre fayoravel- 
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mento a côr das terras extrabidas embora fosse roxa 
ou azulada, amarella ou brancacenta, 

Reconhecendo a escavação donde se extrahia o azou- 
gue achâmos unicamente um deposito artificial deste 
metal, feito sem duvida para cccultar alguma fraude 
em épocha bastante remota, do que tem havido Das- 
tantes exemplos. Todasas circumstancias manifestavam 
esta mesma origem; o mercurio só se appresentava em 
estado metalico sem'indicio algum de outra minerali- 
sação como se tem appresentado constantemente nos 
verdadeiros creadeiros. A extensão que oceupava Jimi- 
ta-se a menos de quatro pés de diametro, formando 
infiltrações pouco abundantes que seguiam as fendas 
naturaes de uma crusta argilosa, pertencente a uma 
formação cuja antiguidade corresponde à épocha ere- 
tacea; e o sitio em que teve logar o achado era si- 
tuado precisamente ao lado de uma vereda de poucr 
transito sobre a vertente occidental do valle de inoun- 
dação que se estende pelos termos de Jadraque, La 
Torre, Bujalaro, Argecilla, Ledanca, Valle-lHermoso 
elc.— A dez varas de profundidade desappareceram, 
como era de esperar as infiltrações de azougue ; e como 
por outra parte tambem se não descubriu o menor in- 
dicio deste metal em nenhuma das outras excavações 
emprehendidas , isto foi bastante para desvanecer as 
grandiosas ilusões a que deu origem um achado tão 
insignificante. 


DTTERATURA E BELLAS-ARTES, 


MEMÓRIAS D'UM DOIDO. 


CAPITULO XVI. 


Confissões. 


Carta de Mauricio a Magdalena. 


(Continundo de pag. 496.) 


396 E que me valia o poder ter na vossa 
alma menos um gráu de indiflcrença ? 

Em quanto vivo, isso não me bastava. 

Eu preferia antes a minha existencia maldita 
e calumniada, do que essas palavras desdenho- 
sas e vasias, com que se deixam correr. pelo 
mundo os homens nullos, e de que se gloriam 
mesquinhamente os parasytas, mais ou menos 
conscienciosos , desse arrayal semsabor, que se 
denomina mundo elegante. 

E já não sentia energia para querer, para 
querer devéras: o tumulo de cada uma-das illu- 
sões , já eu o tinha aberto no meu craneo devas- 
tado : sentia morrer no peito a fé, e o enthu- 
siasmo. 

O ideal é o veneno da vida positiva. A imagi- 
nação é o sepulchro constante da vontade humana: 
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A minha historia é simples, trivial e ridicula. 

Saudei, como Napoleão os quarenta seculos 
pousados sobre as pyramides indestructiveis ; tive 
nas mãos, como Pitt, os destinos de um grande 
imperio. Vi-me coroado como Byron do cypreste 
immortal, colhido nas margens da Grecia liber- 
tada: pude sentir,'como Abeillard., saciados os 
desejos nos labios virginaes de Heloysa, e des- 
folhei a minha alma nesses vagos sonhos , desde- 
nhando tantas glorias esplendidas ! 

Oh! estará este mundo decrepito e paralytico ? 
Serão os sombrios pensamentos da duvida, da 
saciedade, de um vasto e immenso aborrecimento, 
herdados como berço? Beberá a geração actual 
nesta atmosphera gelada, essas idéas tremendas 
que nos condusem ao scepticismo?. 

Será o espectaculo desta civilização bastar- 
deada pela ayidez do ganho , e pela ancia do go- 
sar material, que nos adormece as paixões, e 
nos despovôa 'o mundo dos generosos prestígios 
que nos encantam nos primeiros annos? 

Eu não sei responder a estas terriveis inter- 
Togações, 

O que sinto é que o mundo está despovoado 
de uma grandiosa esperança. Outr'ora, havia 
um Deus no céu, havia um paraiso para os bons, 
um inferno para os máus. O soffrimento era uma 
expiação: o pobre enriquecido com aquella pers- 
pectiva, não expirava de desalento c descon- 
forto, porque o Filho de Deus havia dito: « Bem- 
aventurados os pobres sobre a terra.» 

As mulheres, como no immortal quadro do Juiso 
final de Miguel Angelo, voayam para o céu, le- 
vando comsigo os seus affectos sobre a terra, 
paes, irmãos, amantes, e fam ajuelhar aos pés 
de Deus, radiantes de gloria por haverem amado , 
e sofrido, por haverem exhalado a alma n'um 
suspiro ardente de amor, por haverem orvalhado 
de pranto os tristes dias, que o destino lhes ha- 
via concedido para gemer neste yalle de la- 
grimas! 


A sua missão era toda amor: era um amor 
immenso , ineffavel; infinito: era um amor pu- 
xificando-se, da louca embriaguez. dos desejos, 
no seio de Deus, pela oração, e pela supplica ! 

Hoje, nesta atmosphera de atheismo social, 
a mulher está descoroada como todos , desse 
santo diadema, que lhe brilhava na frente ! 

Hoje — ella tambem! — se' deixou arrefecer 
pelo sopro gelado do interesse , “e já não busca 
no céu, esse affecto omnipotente uonde se ba- 
nhaya a sua fervida adoração ! 
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Hoje tudo se agita a essa palavra da Regen- 
cia, proferida: pelos labios: de uma mulher : 
«gosar ou morrer: » mote tremendo que nos tor- 
nou orphãos de toda a esperança , e nos dá , como 
unico refrigerio , a agonia dos desejos, e a bru- 
tal satisfação dos miseraveis prestigios da vida! 

É por isso que as almas escolhidas, como na- 
quelle horrivel sonho de Byron, andam errantes 
e perplexas nesta terra: privada de luz, e se- 
meada de abysmos. 

Perdoae-me, se cu vos abro de antemão as 
portas do tremendo inferno da vida. 

É que eu sei que vos pousa n'alma a crença 
de um mundo melhor. É que quando vi o vosso 
rosto innundado desses formosos cabellos negros, 
senti, que como a Magdalena , ardia-vos n'alma 
um sonho encantado “é angelico ! É que podieis 
cobrir com o vosso olhar apaixonado a nudez do 
meu pensamento , mirrado pelas visões sinistras , 
e pelos acerbos devaneios da ambição. 

Que importa ao anjo, que vôa lentamente pe- 
los espaços infinitos do céu, que dos abysmos 
da condemnação lhe sóe um brado de maldicção , 
e de blasphemia ? 


Debalde a amisade santa de uma alma gene- 
rosa, me quiz dourar, de novo: estas sombrias 
devesas, aonde se perde o destino. 

A gloria é uma estatua: cujas caricias são mor- 
taes : quem adormece abraçado ús pregas mages- 
tuosas do seu vestido deslumbrante, sea não vê 
fugir como uma sombra, sente-se morrer nos 
seus braços, frios como o marmore, € insensi- 
veis como elle! 

Mais val expirar cedo, do que fanar a flôr 
da vida, para que o murmurio da admiração 
ou da inveja, vos venha seguir os passos: para 
que um mausoleo custoso, vos não deixe pe- 
netrar, nas cinzas, uma Jagrima de saudade : 
para que o escarneo de. grandezas impostoras 
vos selle no campo o longo martyrio, que vos 
minou o talento, e o coração ! 


Em cima, pompas mentidas, que concitam a 
curiosidade dos parvos: em baixo, vermes re- 
Puguantes que devoram um cadayer illastre ! 
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Não — minha senhora ! — eu não lamento o 
esquecimento , que persegue as vocações mal 
agouradas , e que não souberam ser superiores 
ao seu proprio destino: digo que é triste mor- 
rer, duvidando se as minhas palavras vos pro- 
dusirão um riso de ironia, e se, com a voz in- 
fame do mundo , repetireis tambem : É um 
doido! 

LOPES DE MENDONÇA. 
(Continúa.) 
petite LD 
O POETA DORMENTE. 


Ao meu amigo o Sr. E. A. Palmeirim. 


397. Morreu-te o canto — poeta ? 
Sons na portugueza lyra, 
Melodiosos vibraste : 
Porque, a Iyra, então quebraste? 
Porque o teu éstro d'outr'ora 
Hoje um som della não tira? 


Extinguiu-se ethéreo fogo , 
Que alumia a mente —o peito, 
Desses, como tu, poeta, 

Que buscam da gloria a meta, 
Sem parar , na lida insana ; 
Qual onda em pendido leito? 


Finou-se a vestal formosa , 
Que nutria o lume teu? 
Sua casta virgindade, 
Impensada leviandade , 
Acaso manchára, — e logo 
O sacro fogo morreu ?! 


Nem, já te vagueam sonhos 
Na deserta fantasia ; 
Outr'ora, mundo habitado , 
De flores, jardim ornado , 
Abobada, em que fulgiam 
Estrellas de poesia ! 


— Olha, bello, de mil fórmas 
O matiz da natureza. .... 
D'aurora, suave brisa, 

A tormenta, que horrorisa , 

A lua, por entre selvas, 
Alcantis de rude aspereza. 


O sentir d'humana especie, 
Em seu modulo infinito ; 
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Desventura;, paraiso, 

Nos segredos d'um sorriso; 
N'um lance d'olhos furtivo 

As queixas d'um peito aílicto. .. 


Fundo ai, do centro d'alma, 
Expressão d'acerba dôr, 

De pobre, velho soldado, 
Alma e corpo, à patria dado; 
Por taça, de vil despreso , 
Bebendo ingrato amargor. 


Galhardia, honra, virtudes, 
Das éras, que já lá vão; 
Esses corações leses , 


Homens, d'um rosto, — não mais; 


Que bradavam com seus feitos 
Ao mundo — somos nação ! 


Em mil pedaços a patria; 
Nessa catadupa ingente; 
Profundo cahos, medonho , 
Realidade — não sonho , 

Que o brilho do sol passado 
Cobre de nuvem presente !... 


Ob! nada disto, mancebo , 
Te acorda, no coração , 
Momentos sublimes d'alma , 
Em que Deus, d'eterna palma 
Coroa a fronte do poeta , 

Ao crear-lhe a inspiração?! 


— Póde tremula velhice 
Levantar da morte o véu; 
Nesse extremo adeus da vida , 
Viver fria, adormecida ; 
Como caveira, que avulta 
Na face d'um mausoleu. 


Póde, carregada nuvem , 
Na invernosa estação 
Occultar inteiro rosto 

De sol nado, até sol' posto, 
Mas, nuvem de primavera 
Occultar o dia — não. 


Acorda poeta! — O somno , 
Esse retrato da morte, 

É da materia somente. 

Se acaso , repousa a mente , 

E quando sonha; — não dorme : 
Pertence-lhe immortal sorte. 
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Breve — já, sacode o peso 
Desse funesto lethargo : 

Quem sabe, se o esquecimento , 
Vil algoz do pensamento , 

Agora mesmo prepara 

O teu despertar amargo?! 


Quem sabe, se a liça agora 
Conta novo campeão ; 
Hontem , occulta semente, 
Hoje, carvalho frondente , 
Ha pouco, luz indistincta, 
Agora , acceso, clarão ! 


Sabes, se do fio d'oiro, 

Com que julgavas suster 
Brilhante carro de gloria, 
Haverá sequer memoria ? 
Quem póde, do tempo a foice 
Destemp'rar, amolecer? 


Poeta, — de novo à lyra, 
Mana , o trabalho constante 
Da gloria — doce presente. 
Soltos, corram livremente 
Sem cessar, os carmes teus : 
Na mão a lyras e — avante ! 


Na mão a lyra; — não queiras , 
Incertesas d'amisade 

Tornar em realidade. 

Não seja, cruel verdade , 

Voz de funebre profeta ; 

— Morreu-te o canto, posta?... 


Mafra — Junho de 1850. 
3. DA C. CASCAES, 


O MEU ANJO. 


398 O Anjo que me protege, 


Que lindas azas que tem ! 

São leves, como as da pomba, 
São brancas, como a cecém ; 
São ligeiras, como os sonhos 
Que à noite no berço vem. 

Por mais que diga, não pinto 
As lindas asas que tem ! 
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Os olhos são todos pretos , 

De um preto que não tem par; 
Como as treyas de uma noite 
Em que não brilha o luar : 
Como os olhos, que me dizem , 
Que tem as filhas de Agar; 

Que são pretos, mas d'um preto, 
Que dizem que não tem par ! 


Quando eu era inda creança, 
(Que de fé que eu tinha então !) 
Todas as noites resaya 

Como deve um bom christão ; 
Ao meu Anjo, de joelhos , 
Offrecia uma oração. 

Era feliz nesse tempo ! 

Que de fé que eu tinha então ! 


Fui crescendo, e na maldade 
(Até em ser máu cresci !) 
Tantas resas que eu sabia 
Pois de todas me esqueci ; 
Dos Santos a quem resava , 
Desses mesmos eu descri; 

Fui crescendo, e na maldade, 
Até eu nessa cresci ! 


Desde então, por muito tempo, 
Nunca o Anjo me appar'ceu ; 
Que não mais voltasse à terra, 
Como um impio, julguei eu; 
Mas, Elle, por mim velava , 

De vista me não perdeu : 

Se bem, que, por muito tempo , 
Nunca o Anjo me appar'ceu ! 


Mas agora, é mais que um Anjo, 
Não lhe conheço rival; 

Tem o rosto mais perfeito, 

Tem a forma divinal; 

Só não tem as niveas azas 
Transparentes, de cristal; 

Mas que importa, se, o meu anjo, 
Na terra não tem rival?! 


É verdade que o meu Anjo 
Formosas azas não tem , 

Tão leves, como as da pomba ; 
Tão brancas, como a cecém ; 
Tao ligeiras, como os sonhos 
Que à noite no berço vem. 
Mas em troca de taes prendas, 
Que lindos olhos não tem !! 


L. A. PALMEIRIM, 
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399 Motivos fortes, c estranhos á minha vontade, 
me tem feito retardar a remessa de algumas poesias para 
o seu jornal ; faltando assim ao empenho entre nós con- 
trabido. Ahi lhe remetto essas poesias , antigas sim , mas 
até hoje não publicadas. Se a minha musa tiver adoe- 
cido, como a outras mais sãs e robustas tem acon- 
tecido , será o seu jornal, o que, lucrará com isso. 
No caso supposto, começarei a enviar-lhe tradueções 
de algumas das mais sentidas e pocticas canções de 
Béranger. 

Creio que fiz mal em o declarar aqui, porque o 
Jeitor, sempre egoista, suspirará pela morte que lhe 
der traducções de tal poeta por versos meus. Em Lodo 
o caso, fico com direito à tarja preta. 


Santa Isabel, 27 de Julho 


de 1850, Sou de V. 


Lo A. PALMEIRIM. 


NOTICIAS E CONMERCO, 


O CADAVER DO PRINCIPE DAS 
ASTURIAS. 


etc. 


400 O cadaver do Principe das Asturias foi em- 
balsamado no principio da noite de Sexta Feira pelo 
doutor Simão , acompanhado do Sr. Guarneiro , e mol- 
dado em gesso pelo esculptor da camara M. Piquer. 
A trasladação da regia camara para a real capella 
fez-se ás 11 da manhã de hontem, com as formalida- 
des que prescreve o ceremonial do palacto na fórma 
seguinte : 

Doze Mordomos de semana , e igual numero de Gen- 
tis-Homens da Real Casa e Ucharia, com tochas de 
cera todas aceesas, fam na frente quatro Mordomos 
dos mais antigos, que levavam o cadaver collocado 
n'uma bandeja de ouro, e sobre um rico panno de 
veludo carmezim com galões e franjas de ouro, 

Os Ex.”** Srs. Mordomo-Mór e Camareiro do Corpo 
de S. M., com o Gentil-Homem da Camara de Se- 
mana, seguiam a regia comitiva, que caminhou pelos 
salões dos Embaixadores aos das Columnas, entrando 
pela galeria de vidraças na Real Capella. 

Um piquete de Alabardeiros dava ao regio cadaver 
a guarda de honra que lhe corresponde, e tambem o 
escoltavam os Monteiros de Espinosa. 

Na sala das Columnas quatro Gentis-Homens dos 
mais antigos receberam o cadaver das mãos dos Mor- 
domos, e depois de ter-lhes feito o Mordomo-Mor a 
pergunta do castume: — « Reconheceu-se aquele cada- 
ver ser o do Principe das Asturias» dirigindo-se aos 
Monteiros de Espinosa , disse-lhes : 

« Monteiros de Espinosa, juraes guardar fielmente o 
cadaver do Principe das Asturias? » 

« Sim juramos !» responderam os Monteiros, e se- 
guindo pelas salas que deixamos indicadas, colloca- 
ram-o no regio berço imperial que estava preparado. 
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Disseram-se então as orações e psalmos do costume, 
e o cadaver ficou exposte ao publico. 

Para esse fim tinha-se collocado no centro da mesma 
uma cama imperial, coberta de riquissimos tecidos 
em fundo cór de canna, bordada de ouro, prata e 
sedas, e sobre ella um panno de velludo côr de rosa 
por cima da qual tinha uma almofada branca bordada 
em que descançava o corpo do tenro menino, cuja 
imagem era a de um anjo no somno da innocencia. 
Estavam de guarda ao cadaver quatro Alabardeiros 
com lança, e dois sem armas, á cabeceira da cama 
havia dois individuos do corpo de Monteiros de Espi- 
nosa , encarregados tambem da custodia dos preciosos 
restos. 

O trajo do Principe era branco, como convinha á 
sua innoceneia e pureza. Algumas cintas azues estavam 
prezas nas suas bellas mãos e no elegante gorro que 
cobria a sua cabeça. A numerosa concurrencia desfi- 
lava com respeitoso silencio pela sua frente, admi- 
rando a sua robustez e a côr de rosa de suas faces , 
que ainda não tinha desapparceido , apezar da morte. 

Esta manhã, segundo estava annunciado;, sahiu de 
Madrid o cadaver do Principe das Asturias para ser 
conduzido ao Escurial c depositado no Panteon dos 
Infantes, 

“Ás quatro da manhã todas as tropas da guarnição 
se dirigiram silenciosamente a cobrir a estrada por- 
que devia passar a comitiva desde o Palacio, Cos- 
teira de la Vega, fóra da Porta de Segovia e de S. 
Vicente em direcção a Santo Antonio de Florida. Uma 
hora depois achavam-se já estendidos de um e outro 
lado da estrada, e milhares de pessoas alli affluiam 
principalmente nas avenidas do Palacio e arredores 
da mencionada Ermida. 

Ás seis em ponto foi quando principiou a pór-se 
em marcha a comitiva. 

Precediam quatro soldados e um cabo do regimento 
de cavallaria da Rainha; seguiam-se os limbales e 
clarins da Casa Real, os criados do Palacio, cha- 
mados os Furricis, os empregados das cayalherices 
e outros. Iam no centro, levados pelas redeas, qua- 
tro magnificos cavallos cobertos com ricos xaireis, O 
do primeiro azul bordado de prata, o do segundo 
amarello bordado a oiro; o do terceiro carmezim e 
prata, e o do quarto verde e oiro. 

Ontros quatro soldados e um cabo do referido re- 
gimento de cavallaria precediam o resto da comitiva, 
que caminhava na ordem seguinte: primeiro o Es- 
tandarte e a Graz, aquele levado por um Gentil-Ho- 
mem. Em seguida o Patriarcha das Indias com o ac- 
companhamento de todos os Capellães de honra, os 
quaes se despediram do cadaver do Principe no Arco 
da Armeria. 

Atraz vinha o carro de gloria tirado por oito so- 
berbos cavallos de côr preta com -penachos brancos. 

A sua figura era a d'uma urna coma corôa realem 
cima, um grande ramo de flores em cada angulo, o 
escudo d'armas na parte anterior e posterior, e aos 
lados tres vasos de cristal , dos quaeso de meio, sendo 
o maior apresentava um grande panno de brocado 
branco e d'ouro que cobria o feretro completamente , 
com uma almofada do mesmo tecido na logar da ca- 
beca. As rodas deste formoso carro jão adornadas com 
tres cireulos de flores, em todo elle se viam entrela- 
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cadas cem gosto multidão de grinaldas. Um piquete 
d'alabardeiros ia de guarda ao carro imperial, sendo 
levadas asquatro borlas por grandes de Hispanha ; mar- 
chavam em duas fileiras os estribeiros, e os gentis- 
Homens da Casa Real e ucharia e os Monteiros de 
Espinosa , todos com tochas acesas, presidindo o Mor- 
domo-Mór , o Estribeiro-Mór, e o primeiro da Rai- 
nha, e o Sub-secretario do Ministerio da Graça e 
Justiça, que como Tabellião Mór do Reino ha de dar 
fé e assignar as actas. Outro piquete de alabardeiros 
fechava 0 sequito. 

Eram quatro os coches da Casa Real; o primeiro 
era de acaju, o segundo um dos de gala de Sua Ma- 
gestade El-Rei, o terceiro de Sua Magestade a Rai- 
nha Christina, e o quarto de Sua Alteza Real o In- 
fante D. Francisco. Um piguete de cavallaria acom- 
panhava estas carroagens, vindo atraz outros dez des- 
tinados a conduzir os criados, e por fim dois grandes 
caleches para os empregados de menor cathegoria. 

Em Santo Antonio da Florida fizeram alto, e de- 
pois de cantar-se um psalmo, entrou toda a comitiva 
nos coches da Casa Real promptos para esse fim, e 
seguiram para o real sitio de S. Lourenço. 

Caminharam todo o dia de hoje, fazendo alto em 
Aravaca c Rosas; e esta tarde chegaram a Galapagar , 
em cuja Egreja se depositará o corpo do Principe. 

Pernoitaram esta noite neste povo, e pela manhã 
de madrugada emprehender-se-ha novamente a marcha 
a fim de chegarem a S. Lourenço ás sete da manhã. 

Ao chegarem proximo ao Escurial, todos os da co- 
mitiva se apearam das carroagens; o corpo do Prin- 
cipe tambem será tirado da carroça; o clero daquele 
real sitio cantará um psalmo, e montando a cavallo a 
comitiva continuará a marcha, sendo conduzido o ca- 
daver por Gentis-Homens até chegarem ao Mosteiro. 
Ahi receberá o cadaver o clero do Mosteiro e imme- 
diatamente celebrar-se-hão as cerimonias prescriptas 
pela Egreja, durante as quaes e formadas as tropas 
na Lorga, darão as salvas do costume, desfilando os 
soldados de cavallaria em frente do cadaver, com 
uma pistola na mão, saudando-o um por um. Con- 
eluido o acto serão depositados os restos do Principe 
na uma que lhe está destinada no panthcon. 


EXPOSIÇÃO 


IVERSAL DA INDUSTRIA, 


401 O edificio que vae erigir-se em Londres para 
receber os specimens das riquezas industrises das na- 
ções, será magnifico. A commissão ingleza não adop- 
tou na integra algum dos planos que appresentaram 
os architectos convocados ao concurso , mas formou um 
aproveitando partes dos que preferiu, principalmente 
dos de M. Hector Herene, de París, e de MM. Ri- 
ehard , efThomas Furner, de Dublin. 

O monumento occupará todo o espaço compreben- 
dido entre Rotten-Row e o passeio dos coches em Hy- 
de-Park, parallelamente á estrada de Kesington : terá 
de comprido 700 métros e de largo 122, e de super- 
ficic total para mais de 300,000 métros quadrados. 
Haverá uma vasta sala central, coroada por uma cu- 
pula de 70 métros de diametro ; desde o pavimento até 
á extremidade da cupula , que formará um polygono 
de 6 faces, a altura será de 60 métros, Receberá luz 
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pela parte superior deste zimborio, € terá quatro en- 
tradas ; a principal da parte do Sul é fronteira á porta 
do principe; a do Norte dará serventia para Rotten- 
Row, € as outras duas ficarão dos lados de Nascente 
e Poente. 

Dos 245 architectos europeos que concorreram com 
desenhos, o mais moco é Henrique le Patie, natural 
de la Chapelle, que não conta mais de 20 annos de 
idade, e é aspirante na. Eschóla das Belas-Artes: 0 
seu nome não só foi incluido na lista dos 70 que me- 
receram menção honrosa , mas tambem na dos 18 que 
a commissão propoz para distincção especial. Simi- 
lhante principio é um feliz presagio para a carreira do 
joven artista. 


SOPA CARISSINA. 


402 Segundo um jornal inglez, n'um esplendido 
jantar dado ha pouco tempo pela pincipal aristocracia 
de Londres, sobresahia entre as sopas uma feita de ninhos 
de passaros, Nets'soap, que custou 500. Jibras ester- 
linas. Não é a primeira noticia que temos de tão caro 
manjar, que só entra em banquetes de muitissimo faus- 
to, ao passo que na China é mui trivial. Compõe- 
se, como o indica o nome , das fibras que se despren- 
dem do ninho de certa avesinha (andorinha salangana) 
que se cria nas possessões inglezas das Indias Orien- 
taes. Condimentadas as taes fibras, lem toda a appa- 
rencia de uma sopa de aletria fina ; e diz-se que é de 
sabor summamente agradavel e algum tanto aroma- 
tica. 4 


EXPERIENCIAS MALOGRADAS. 


403 Intentou-se aos 29 de Junho ultimo, uma ex- 
pedição scientifica que infelizmente não teve resultado. 
MM. Barral, professor de chimica, e Bixio, repre- 
sentante do poro, partiram do observatorio de Paris 
n'um balão, para fazerem nas mais elevadas regiões a 
que podessem chegar observações de raro ensaiadas , 
daquellas a que bavia ligado seu illustre nome M, Gay- 
Lussac, tão digno da nossa saudade. 

A ascenção realisou-se ás dez horase um quarto em 
presença de MM. Arago, Regnault, Pélouze, Ma- 
thicu, da academia das sciencias, e de outros muitos 
sabios. — O aerostato, de grandes dimensões , foi cheio 
com o gaz hydrogenio puro, de que se incumbiu M. 
Dupuis-Delcourt.. 

O objecto da viagem era subir até 12,000 metros , 
fazer experiencias sobre o decrescimento da tempera- 
tura e a densidade do ar , observações hygrometricas , 
e do barometro e thermometro , recolher no competente 
apparelho ar em diversas alturas. Foram postos á dispo- 
sição dos viajantes os melhores apparelhos do colegio 
de França preparados por M. Regnanit. 

O balão só fôra cheio duas terças partes, conforme 
o uso, prevenindo a dilatação que se cffectua á me- 
dida que o balão sobe e a pressão atmospherica di- 
minue. Mas sendo a rêde muito apertada resultaram 
todos os aceidentes que vamos contar. 

Exactamente ás dez horas da manhã todos os prepa- 
rativos estavam feitos, os dois viajantes entraram na 
barquinha, e largaram-se as cordas detentorias : então 
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a equipagem aerostatica elevou-se magestosamente com 
tal yelocidade que n'um minuto e 30 segundos sumi 
se entre as nuvens. Esta grande rapidez ascensional 
devia naturalmente incommodar os viajantes, que ou- 
tros accidentes aguardavam. 

Como se previra, a dilatação do gaz, quando oba- 
lão chegou à 2 ou 3,000 metros; em breve tomou taes 
proporções que o balão distendes e successivamente 
chegou a conglobar os dois viajantes na sua barqui- 
nha; então o gaz os soffocava e viram-se em cireums- 
tancias de morrer asphyxiados. Nesse momento critico, 
M. Barral com uma faca fez um grande rasgão na 
parte inferior do aerostato , operação que teve por fim 
dar sahida ao gaz; mas, por outra parte, o córte foi 
tamanho que fez baixar o balão com grandissima rapi- 
dez; e foi mister preparar para pôr pécm terra, onde 
chegaram com presteza. O abalo fof terrivel. O trem 
cahiu sobre umas vinhas, das quaes arrastou os tan- 
chões por longo espaço, sendo impellido pelo vento. 

Os acronautas foram cabir a 30 ou 35 kilometros 
de Paris no districto de Meaux , proximo ao caminho 
de ferro de Strasburgo; alli a gente do campo fez to- 
dos os esforços para soccorre-los. Neste forçado des- 
cimento M. Bixio teve a fortuna de não soffrer contu- 
são alguma. M. Barra! ficou com a cara um tanto es- 
calavrada e ainda padece febre. 


THEATRO DE D. FERNANDO. 


404% “Começaram os trabalhos da sociedade empre- 
saria. As nossas esperanças foram não só realisadas , 
mas excedidas. O publico maravilhou-se ao vêr como 
em alguns dias se improvisou uma companhia de Opera- 
Gomica. Poucas vezes os artistas se estream tão feliz- 
mente. Tem sido muita a concorrencia do publico e 
até do mais escolhido. Confiamos em que não hade 
afrouxar, porque poucas pessoas podendo, deixarão 
de ouvir a linda opera a Barcarola e de vêr a engra- 
ada comedia Trabalhos em vão. Mais de espaço fal- 
laremos destas duas composições, que inquestiona- 
velmente serão das mais acreditadas do reportorio deste 
theatro. Estimamos que por este modo fossem pre- 
meados os tão zelosos esforços de todos os artistas" 


eeemeemmereroeer memo riam mo re emergem o cer mo 
NECROLOGIO. 


405 Yalleceu , pela uma hora da tarde de 7 de Ju- 
lho, D. Francisto Zea Bermudez,, que figurou bastante 
na historia contemporanca. Embaixador muitas vezes , 
e por duas ministro dos negocios estrangeiros em His 
panha , em relação com os personagens mais notaveis 
da Europa, favorecido com a amizade de muitos so- 
beranos , morreu pobre em Pariz no retiro que havia 
escolhido para viver tão afastado do Dulicio de uma 
cidade populosa, como dos violentos abalos da poli- 
tica. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


PRAÇA DE LISBOA. 
Em 31 de Julho. 


406 Fundos publicos de 3 por cento, 49. — Ac- 
ções do Banco de Portugal, 375000 rs. — Des- 
conto de Notas 210 a 240. 


Estado do mercado em 31 de julho. 


Algodão de Pernambuco 120 a 125 rs, — Dito do 
Maranhão 115 a 120 rs. — Dito da Bahia 115 a 120 
rs. — Pará 105 a 110 rs. — Não tem havido vendas. 

Assucar de Pernambuco B. de 1.ºe 2.ºsorte, 14500 
a 1,8600 rs. , dito de 3.º e 4.º dita, 1,8400 a 1,350 
rs.,— Do Rio dito ba falta. — Da Bahia dito 19300 
a 1,450 rs. — Das Alagõas dito 1,4250 a 1,300 rs. 
— Do Pará , bruto 950 a 1,4050 rs. — Mascava lo su- 
perior 14150 a ii » dito inferior 950 a 1,4050 
rs. — Limitando-se as |'endas simplesmente; para o 
consumo. Ultimamente 'Jescarregaram do Rio: 263 
caixas, 218 barricas, e 14 feixes, e da Bahia: 471 
caixas, 161 barricas, e 6 feixes. 

Cacáu 1,8650 a 1,8650 rs. — Tem “havido pequenas 
vindas para o consumo, sendo mui pouco procerado. 

Caffé doRio.— 1.º sorte, 2600. a 28700 — 2.º 
dita 24150 a 24250 rs. — 3.º dita 19800 a 1,4900 
rs.— Realisaram-se no decunso da semana passada 
algumas vendas para reexportar, e para o consumo , 
sendo pela maior parte para reexportar do de 2.º qua- 
lidade ordinaria. 

Cêra de Angola B. 255 a 260 rs. — Ditaa A. 230 
a 235 rs. — Houve pequenas vendas , tendo descar- 
regado 814% gamellas, que vieram proximamente. 

Marfim de lei 1,050 a 1,8200 rs. — Dito meão 
850 a 950 rs. — Dito escravelho 550 a 750 rs. — 
Tem-se realisado bastantes vendas para reexportar. 

Urzella 75000 a 7,4200 rs. — Tem havido vendas 
para embarque. Ultimamente chegaram umas 538 
sacas, 


BIBLIOGRAPHIA. 


407 JORNAL DA SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS DE 
tiznos. — Recebemos os n.º 3 e 4 deste Jornal. O 
Sr. Joaquim Candido da Costa deixou de ser, a seu 
pedido, redactor principal. Foi nomeado para o sub- 
stituir o Sr. Dr. Antonio Damaso Guerreiro. Contém 
on.º 3, o Discurso recitado na Sessão solemne da 
Sociedade em 1 de Março do corrente anno pelo Pre- 
sidente, o Sr. José Eduardo de Magalhães Coutinho , 
o Relatorio da Soeiedade relativo ao anno scientifico 
de 1849, Actas das Sessões, e outros artigos de in- 
teresse. O 2.º n.º contém entre varios artigos 0 Pare- 
cer de Medicina Operatoria sobre as sanguesugas me- 
chanicas preparadas pelo Sr. Pedro Ferreira Norberto. 


